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Resumo 

A Bacia do Bauru é uma região que compreende a parte ocidental do Estado de 
São Paulo, noroeste do Paraná, leste do Mato Grosso do Sul e no sul de Goiás, 
onde há um cemitério de fósseis de dinossauros com peças de mais de 70 
milhões de anos do período Cretáceo. O presente trabalho mostra os resultados 
analisados por espectroscopia Raman em fragmentos da tíbia de um pequeno 
dinossauro terópoda (o Vespersaurus paranaensis), pertencente à família 
Noasauridae cujos integrantes aparentavam ter habitado somente na Argentina 
e Madagascar, com possíveis registros também na Índia e da rocha matriz que 
o envolve. Este espécime foi coletado no ano de 2014, pela equipe do Centro 
Paleontológico da Universidade do Contestado-SC, em um afloramento da 
Formação Goio-Erê, no município de Cruzeiro do Oeste, Paraná. Dezenas de 
espécimes de dinossauros, estavam preservados em um arenito avermelhado 
de granulação fina. Blocos foram retirados deste afloramento e passaram por 
preparação mecânica no CENPALEO, onde foi verificada a associação de ossos 
de dinossauros de diferentes tamanhos. Os resultados apontam que o mineral 
calcita é a fase majoritária no fóssil e na rocha matriz, indicando uma substituição 
total do conteúdo orgânico original do cadáver por elementos presentes no 
ambiente deposicional. Comparando os resultados deste trabalho com os 
analisados com o terópoda da Formação Ipubi, Bacia do Araripe, podemos inferir 
então, que dificilmente encontraremos tecido mole na Formação Goio-Erê, já que 
não encontramos fosfato e que o processo de fossilização foi totalmente 
substituído por calcita. 
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